O PASSEIO DO ESQUIZOFRÊNICO 


EDUARD TRASTE 


POETA AMARELO 


nasceu estranho 
e virou piada 
mas era bom demais 
pra ser apenas piada 
no fim das contas 
virou poema 
e morreu estranho 

sem rima, 
sem nada. 


FANTASCÓPIO 


alongo mentalmente 
para um dia imaginário 
um morto feito 
preparado para o Sol 
que nunca chega 
que lá fora brilha feito vida 
imagina-se ainda 
instigando aqui dentro 
o ser apagado 
esquecido, tolido 
nas sombras 
da vida, das vidas 
pouco resta, 
pouco resto, 
transpondo paredes 
nuas, nu 
quero absorver 
quero ser absorvido 
quero sentir algo 
preciso 

estou cansado de ser 

quem tenho 

sido 


NO FRESCOR DA DOENÇA 


tornou-se 

retardado 

mentol. 


DE REPENTE 


tudo faz sentido 
nada mais importa 
só 

o silêncio ecoa 
de repente 
o poema nasce 
de repente 
o poeta cisma 
antes da rima 
do poema 
antes 
da vida 
seu dilema 
de repente 
o poema morre 
renasce 

miraculoso enlace 
de repente 
o poeta declina 
o poema termina 
com ou sem rima 
só 

de repente 


METAMORFOSE 


é deitado com os 
lagartos 

é com os seres 
rastejantes 

é que me sinto 
em casa 


escutar ventos 


dialogar pedra 

saber verter 
saber queimar 

não se estender: 
onde não for. 


VERTER QUEIMAR 


EPITÁFIO DO POETA AMARELO 


aqui jaz um poeta 
nem bom nem ruim: 
vivo. 


